
Agentes do Bope começam 
a operar com câmeras 
Decisão atende a determinação do Supremo Tribunal Federal (STF) tomada em 2022 
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As imagens gravadas 
pelos equipamentos, 

desde a saída dos 
batalhões, devem ser 

guardadas em um banco 
de dados por um ano

O 
efetivo do Batalhão 
de Operações Es-
peciais (Bope) está 
operando, desde 

ontem, com câmeras nos 
uniformes. A expectativa é 
que a PM também acople 
as câmeras em policiais que 
atuam nas vias expressas. 
No total são 13 mil unidades 
contratadas.

Em julho de 2023, Gover-
no do Estado do Rio publi-
cou um decreto que determi-
na o uso de câmeras de mo-
nitoramento nos uniformes 
de equipes das tropas de elite 
das polícias Civil e Militar. A 
decisão atende a determina-
ção do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) tomada em 2022 
e que já foi implementada 
em alguns batalhões.

O sistema de monitora-
mento das polícias do Rio 
funciona de forma indepen-
dente, sem que o agente pre-
cise autorizar sua ativação. 
O Centro Integrado de Co-
mando e Controle (CICC), na 
Cidade Nova, pode acessar 
as imagens das câmeras por-
táteis em tempo real, ainda 
que o agente não ative nada.

As imagens gravadas pe-
los equipamentos, desde a 
saída dos batalhões, devem 
ser guardadas em um ban-
co de dados por um ano. O 
ministro do STF Edson Fa-
chin determinou o estabele-
cimento de um cronograma 
para a implementação das 
câmeras em todas as unida-

des policiais fluminenses, 
com prioridade para as que 
realizam operações em fave-
las. O plano também deverá 
prever a instalação de câme-
ras em viaturas.

Fachin determinou, ain-
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Como lidar com a 
alienação parental?

Sou separado há 10 anos e desde então percebo que 
minha ex-mulher me desqualifica perante meu filho. 
Hoje ele tem 13 anos e a convivência está se tornando 
complicada, pois ele não me ouve mais e não quer 
passar os fins de semana comigo. Devo buscar ajuda 
judicial para não perder o contato com ele?

D
urante a adolescên-
cia, um período mar-
cado por mudanças 
profundas e busca de 

identidade, os jovens tendem 
a se distanciar da família, pro-
curando pertencer a grupos 
sociais. “Quando ocorre litígio 
entre os pais, especialmente 
com sinais de alienação pa-
rental, a situação se torna mais 
complexa. Se a criança é expos-
ta a esse processo desde cedo, a 
probabilidade de rompimento 
definitivo do vínculo com o ge-
nitor alienado na adolescên-
cia é maior. Antes de buscar 
uma intervenção judicial, é 
recomendável tentar estabe-
lecer um diálogo com o filho 
e considerar buscar apoio por 
meio de psicoterapia”, orienta 
Andreia Calçada, psicóloga clí-
nica e jurídica.

É claro que o adolescente 
tem que reconhecer a autori-
dade dos pais e acatar as deci-
sões. O problema é que aquele 
que aliena muitas vezes usa o 
filho para justificar a vingança 
dele com relação ao outro, ma-
nipulando-o e visando conse-
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guir benefícios processuais, 
financeiros e afetivos.

Por isso a imposição de 
decisões judiciais para a 
convivência com o genitor 
alienado pode ser difícil 
para o adolescente. 

Neste momento delica-
do, é fundamental priorizar 
o interesse e a saúde mental 
do adolescente, afastando-o 
o máximo possível dos con-
flitos entre os pais, buscan-
do sempre uma convivên-
cia saudável e respeitosa 
para seu desenvolvimento 
saudável, salienta o advo-
gado Átila Nunes do servi-
ço www.reclamaradianta.
com.br.

da, que o Estado terá que 
adotar um novo sistema de 
transparência para garantir 
acesso aos dados dos regis-
tros, para permitir o compar-
tilhamento com o Ministério 
Público e a Defensoria Pú-

blica. As primeiras câmeras 
passaram a ser usadas nos 
uniformes de policiais no 
Rio em 30 de maio de 2022 
em 1.637 PMs de oito bata-
lhões e de uma companhia 
destacada. 
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